
 

A S S E M B L E I A  D A  R E P Ú B L I C A  

 

 

 
REQUERIMENTO Número      /XII (     
.ª) 

 
PERGUNTA Número      /XII (     
.ª) 

 

Assunto: Existência de caulinos em praia fluvial de Milheirós de Poaires, concelho de Santa 

Maria da Feira, coloca banhistas em perigo 

 
Destinatário: Ministério da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do Ordenamento do 

Território 

 
 
Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República 

O Bloco de Esquerda tomou conhecimento da existência de caulinos na praia fluvial da Mámoa, 

freguesia de Milheirós de Poiares, concelho de Santa Maria da Feira, situação que torna perigosa a 

utilização deste espaço. 

Segundo o que foi comunicado ao Bloco de Esquerda, a deposição de caulinos nesta zona é uma 

realidade e acontece por escorrências de água, que transportam este mineral argiloso e que depois 

se depositam nesta praia construída artificialmente. 

Esta é uma situação que coloca em perigo os banhistas e frequentadores deste espaço, pois pode 

levar a acidentes e afogamentos entre os mesmos. É previsível que com a subida de temperaturas e 

com a chegada da época balnear esta zona se torne bastante frequentada, aumentando o risco e 

exigindo medidas imediatas. 

Atendendo ao exposto, e ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, o 

Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda vem por este meio dirigir ao Ministério da Agricultura, do 

Mar, do Ambiente e do Ordenamento do Território as seguintes perguntas: 

1. Tem conhecimentos desta situação na praia fluvial de Milheirós de Poiares? 

2.  Que medidas urgentes serão tomadas no imediato para que esta zona não seja uma zona de 

perigo iminente? 

Expeça-se 

Publique-se 
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3. Por que razão se assiste à deposição de caulinos nesta zona? Tem conhecimento de 

movimentos ou extrações de terras ou de minerais nas proximidades que justifiquem estas 

escorrências até à praia fluvial da Mámoa? 

 

Palácio de São Bento, 16 de Maio de 2012. 

 

O Deputado 

 

 

Pedro Filipe Soares  

 

 


